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			Apresentação


			Lorena Miranda Cutlak


			Não é fortuita a reunião de vozes que tecem o coro deste livro. Tampouco é fortuita a ideia de convidar mulheres para traduzir em palavras muito suas a substância de seu mundo. Não: na era das reações imediatas e da simultaneidade de estímulos, surge inevitavelmente dentro de nós um convite à atenção, à contemplação, ao cuidado, à presença. Sobretudo nós, mulheres, sentimos com especial agudeza essa necessidade de ordenar, de tecer harmonias no caos, de preparar com nossas próprias mãos um improvisado repouso, a fim de alentar quem amamos.


			Este livro é um momento de silêncio às seis da manhã, antes de a casa acordar. É o instante de vigília que não sucumbe à exaustão. É a oração mental ao fim do dia, no carro ou no metrô. É o exame de consciência à cabeceira da febre de um filho.


			Este livro somos nós, revolvendo com as mãos todas as maiores e menores expectativas em torno de nós mesmas. Às vezes será nossa confissão de nos termos desviado da rota original, e o relato de quanto nos custou perfazer um novo caminho. Por outras, será simplesmente o olhar experimentado — por isso mesmo, esperançoso? — com que ousamos indagar o horizonte quanto aos dias que ainda virão.


			Não são, como eu dizia, vozes fortuitas, aleatoriamente reunidas. São mulheres diversas, inseridas em circunstâncias as mais variadas, e que, no entanto, juntas, compõem harmonicamente certo perfil feminino, cuja unidade, sem dúvida tênue, não se obtém por qualquer semelhança material, mas, antes, pelo desejo, comum a todas, de transcender o eu e seguir em direção ao Outro.


			São histórias eivadas de desafios e renúncias, e de uma busca incessante pelo melhor modo de aplicar-se àquilo que se é. Mais do que relatos sobre maternidade, casamento, vida profissional, autocuidado e educação infantil, compõem este volume vozes que buscam encontrar, num mundo fatalmente desatento e em circunstâncias por vezes hostis, o fio condutor de sua feminilidade.


			Desejamos que elas lhe façam boa companhia, leitora; não apenas como quem está ao seu lado sentindo o tempo passar, mas sobretudo como quem lhe fala sem perder de vista, nem por um instante, que as palavras têm o poder de operar e curar corações. 


		




		

			A verdadeira vida


			Leticia Cazarré 


			O que quero contar aqui não é nenhum segredo. Tampouco é conversa comum, que se ouve bastante por aí. Não. É justamente porque quase não se ouve que tantas meninas e mulheres desconhecem o que vou dizer. E, por desconhecerem, tomam outro caminho: aquele que é o mais louvado, o mais desejado, o mais incentivado por quem costuma estar ao seu redor. 


			Estou falando sobre ser ou não ser. Esposa ou solteira. Mãe ou sem filhos. Dona de casa ou profissional de sucesso. À primeira vista, essas parecem questões que passam pela cabeça de todas as jovens mulheres, mas isso não é verdade. O fato é que, em nossa cultura moderna, muitas vezes essas dúvidas sequer lhes ocorrem, porque as opções não estão todas sobre a mesa na hora das grandes decisões. O que acontece com maior frequência é que a maioria das meninas cresce recebendo estímulos e embalando sonhos de se tornarem grandes profissionais, nunca apenas esposas, mães e donas de casa. Foi assim comigo e, diria, com todas as amigas da minha geração e da geração seguinte. 


			Isso significa que a maioria de nós resolveu ir para a universidade em busca de um diploma que lhes permitisse exercer uma profissão de nível superior. Dentre as que fizeram essa escolha, grande parte seguiu estudando em mestrados, doutorados e pós-doutorados, sem considerar o casamento e os filhos como algo de importância fundamental. Quando muito, essas coisas aconteciam meio acidentalmente, emboladas na pós-graduação, atrasando ou atrapalhando seus grandes planos de sucesso profissional. Como já disse, foi assim comigo e com quase todas as minhas amigas…


			Apenas uma delas fez a escolha de abandonar a carreira e se dedicar à família. Mudou-se com o marido para uma área rural, onde começaram a plantar, colher e construir a própria casa. Vieram os filhos e a propriedade foi crescendo com eles. 


			Sempre que a visitava, podia constatar como ela estava feliz com a escolha inusitada. Num primeiro momento, aquele estilo de vida parecia muito distante da minha realidade, mas, uma década depois, entendi exatamente o tesouro que ela havia encontrado e cultivado para si mesma. 


			No meu caso, a história foi diferente. Emendei a escola na universidade, a graduação no mestrado e, logo que me tornei mestre, engravidei do meu primeiro filho. Foi uma ruptura dramática no destino que eu vinha desejando e trilhando com muita dedicação. De repente, precisei renunciar à carreira de primatologista, pois já não seria possível enfrentar longos períodos afastada, trabalhando em florestas tropicais. Meu bebê precisaria de mim em tempo integral. Minha primeira reação foi a de estudar para concursos. Não podia ficar parada, desempregada, com um filho pequeno para criar. Creio que fiz a coisa certa, estudando em média oito horas por dia ao longo de toda a gestação. Nesse momento, minha preocupação não era tanto meu futuro profissional, mas o futuro do meu filho, a quem eu tinha a responsabilidade de sustentar. Passei em dois concursos e, com isso, fiquei mais tranquila. 


			Porém, logo que o bebê nasceu, senti como se minha vida tivesse parado por completo. Ninguém havia me ensinado que a chegada de um filho seria um momento maravilhoso e que eu devia encará-lo com muita tranquilidade. Pelo contrário, tudo ao meu redor parecia corroborar minha tese de que aquele filho, naquele momento, atrapalhava meus planos mais especiais. Foi uma fase difícil e, embora eu o amasse muito e me dedicasse de corpo e alma aos seus cuidados, demorei algum tempo para aprender a conciliar a maternidade com a mulher que eu desejava ser. 


			Pouco tempo depois, tive de tomar novamente a decisão de abandonar a carreira. Pedi demissão do concurso para acompanhar meu marido em seu trabalho em outra cidade. Já tínhamos nosso segundo filho pequeno e, de repente, me vi pela segunda vez desempregada, sendo mãe e esposa em tempo integral. De novo, não houve quem me aconselhasse a ver tudo com naturalidade, a pensar que aquela escolha era a melhor para mim e para minha família e que não havia motivo de preocupação ou de vergonha. Logo me senti frustrada longe dos estudos e do trabalho, dedicada inteiramente aos filhos e ao marido, com a certeza de que não poderia tolerar por muito tempo aquela situação.


			Foi então que decidi começar uma nova carreira. As dificuldades não eram pequenas, pois a essa altura eu já tinha 28 anos, dois filhos, e escolhi uma área completamente nova, sem qualquer relação com minha formação anterior. Comecei a estudar moda. 


			Com muito esforço, consegui avançar aos poucos, fazendo novos cursos e conquistando clientes, ao mesmo tempo que precisava dar conta dos cuidados com filhos, marido e lar. À medida que minha carreira progredia, meu tempo para a família diminuía. Criei minha própria revista e passei a atuar não apenas na moda, mas também como editora, jornalista e, acima de tudo, empresária. Fazia viagens internacionais, cobria semanas de moda e de arte, circulava entre as pessoas mais importantes do meio e era reconhecida. Profissionalmente, estava realizada! Mas já não havia praticamente espaço para mais ninguém na minha rotina. Trabalhando por até 15 horas diárias, ficava afastada dos filhos, que estudavam em tempo integral; e, mesmo quando voltava para casa, seguia trabalhando no computador, ao telefone, fazendo planejamentos e editando materiais. Finalmente havia me tornado a mulher de sucesso que eu tanto sonhara desde a juventude! Mas a um preço alto demais, como eu perceberia depois. 


			Cerca de seis anos se passaram entre a minha decisão de começar de novo e aquele momento da grande realização profissional. Um tempo curto, se considerarmos a perspectiva do trabalho, mas um tempo longo demais se levarmos em conta a duração da infância. Meus filhos estavam crescendo rápido — e crescendo longe de mim. Meu marido também sentia minha falta e, principalmente, a falta que eu fazia para nossos pequenos. Os reflexos começaram a aparecer na educação deles, em seu desempenho escolar, nos comportamentos, bem como no meu casamento. Aos poucos, comecei a repensar minhas escolhas e a colocar na balança todas as conquistas profissionais e as perdas pessoais.


			Foi quando, como uma espécie de iluminação, um pensamento me passou pela cabeça e mudou tudo. Olhei para meu filho mais velho, então com 8 anos, e pensei que não teríamos muito mais tempo para conviver com a criança que ele ainda era. Em pouco mais de três anos ele seria um adolescente, com o natural afastamento e a independência que a idade pede, e nós não teríamos como recuperar o que tivesse sido perdido. Aquela constatação foi como uma espada transpassando meu coração de mãe. Deus! Quanta coisa importante eu havia deixado passar bem longe de mim, quantos momentos mágicos, quantas alegrias e emoções eu tinha escolhido delegar para outras pessoas, em troca de uma carreira profissional. Não, não valia a pena fazer aquele sacrifício. Eu já não queria seguir com essa escolha, perdendo preciosos anos da infância do meu primogênito. Sentia que ainda tinha uma janela de tempo suficiente para não cometer o mesmo erro com nosso filho menor. Mais do que isso, outra ideia começou a assaltar meu pensamento: e se tivéssemos mais um filho? 


			Assim que propus a possibilidade, meu marido aceitou com grande alegria. Disse que não teria coragem de me pedir, pois sabia do tamanho da renúncia que um terceiro filho significaria para mim, mas queria muito, de todo coração. Pela terceira vez na vida escolhi abandonar minha carreira profissional; mas, pela primeira vez, já não sentia isso como uma perda. Algo havia se transformado dentro de mim, e agora eu entendia onde estava meu verdadeiro tesouro. 


			Engravidei do terceiro filho aos 35 anos e, antes mesmo que ele chegasse, já desejávamos o próximo. Com mais tempo livre, voltei aos estudos de uma maneira mais leve e menos formal. Busquei assuntos diversos que me interessavam, como ciência política, história, diplomacia, e passei a ler mais e a me informar sobre o país e o mundo. Descobri que muitas das minhas ideias antigas se embasavam em um movimento ideológico de esquerda, o feminismo, sobre o qual eu pouco conhecia. Foi impressionante constatar que minhas crenças mais arraigadas, como a preponderância da carreira sobre a família, o direito da mulher ao aborto e a liberdade sexual, eram, na verdade, fruto de um projeto político de longo prazo que havia dominado culturalmente não apenas a minha geração, mas também a dos meus pais e que, por isso, eu e minhas amigas pautávamos nossas vidas por aquelas ideias, sem nunca questioná-las. 


			De repente, tudo começou a se encaixar e a fazer sentido para mim e para o meu marido. Vimo-nos em uma situação diferente, ou melhor, no mesmíssimo mundo, mas com um olhar totalmente novo sobre ele. Nossos questionamentos políticos, morais e espirituais nos levaram na direção da conversão à Igreja Católica. Encontramos juntos um novo espírito, uma força maior que nos amparava e explicava muito da nossa transformação pessoal nos últimos anos, que tínhamos feito meio às cegas, seguindo a intuição e o coração. Foi no exemplo da vida e da morte de Jesus Cristo que descobrimos o significado daquilo que já estava escrito em nosso interior. E, a partir de então, a vida ganhou uma leveza e uma paz que jamais havíamos experimentado.


			Tal como acontecera na terceira gestação, antes que nossa quarta filha nascesse, já pensávamos com carinho nos próximos filhos. E assim, abertos à vida, seguimos juntos por um caminho de fé, de amor e de esperança. Sabemos da nossa responsabilidade para com a nova geração e com o mundo. Queremos poder fazer diferença, mesmo que seja apenas no nosso ambiente mais imediato, em nossa própria família, com nossos amigos e parentes próximos. Mas, como mulher, sinto-me particularmente no dever de falar também às jovens que ainda não trilharam seus principais caminhos, que ainda têm tempo de pensar e de fazer suas melhores escolhas.


			Desejo, de todo coração, que muitas delas descubram a verdade sobre sua importância no mundo, sobre seu papel e sua missão — essa verdade que mora dentro delas mesmas, e não nas páginas de revistas femininas, nem nas cenas tórridas de filmes e de séries progressistas. Trata-se da verdade que, se elas permitirem, virá à tona naturalmente, porque a felicidade não está em viver dedicada a patrões, a empresas, nem a um caminho profissional que exclua de sua vida o tempo para o amor. O amor às pessoas, não às coisas. O amor desinteressado, não às recompensas. O amor ao outro, não apenas a si mesma. 


			Tenho visto mais e mais mulheres fazerem o caminho de volta para casa. Muitas delas, assim como eu, passaram bastante tempo procurando a felicidade onde ela não poderia ser encontrada. Meu desejo é que este singelo relato sirva, para muitas outras, como a flecha que transpassou meu coração há alguns anos e que mudou minha vida para muito melhor. Que elas possam, então, enxergar com olhos de eternidade o que antes lhes parecia tão trivial e, assim, descobrir o segredo que esconde a verdadeira vida. 


		




		

			Para que, afinal, educamos nossos filhos?


			Lorena Leandro


			No momento em que escrevo este texto, meu primogênito completa 9 anos de vida. Há nove anos, meu coração não apenas se abria para a maternidade, mas já palpitava meio errante em busca de respostas para grandes questões da educação.


			Uma das primeiras respostas que encontrei foi a de que ser mãe não é apenas algo instintivo. É verdade que, na minha primeira troca de fraldas, parecia que eu tinha feito aquilo a vida toda. Mas não há como pensar de fato sobre educação sem, bem… pensar sobre educação. Para chegar a certas respostas, não basta ouvir somente o que o coração nos diz.


			Para questões simples sobre “Como fazer o bebê dormir?” ou “Como alfabetizar uma criança?”, o caminho até a resposta será mais curto. Para as mais profundas, no entanto, é pouco útil perguntar como fazer sem antes se perguntar o porquê. Uma mãe jamais chegará a uma resposta para “Como educar meu filho?” se, antes, não buscar o motivo de o estar fazendo.


			Eu sei que à primeira vista parece um pouco óbvio. Estamos educando nossos filhos porque são… nossos filhos! Mas quem são realmente essas crianças, e qual a verdadeira finalidade de educá-las, além de oferecer-lhes a possibilidade de passar no ENEM? Seria possível pensar nelas como mais do que filhos e na educação como mais do que conhecimento técnico?


			Monsenhor Álvaro Negromonte diz que “só com um conceito total do homem é possível um conceito total da educação”. Portanto, sim, existe um horizonte mais amplo a ser explorado quando o assunto é educação de filhos.


			É essa ideia de totalidade, de plenitude, que nos permite enxergar mais do que carne e osso em uma criança e perceber que, ali, há uma pessoa humana — e que só existe como tal porque nela habita uma alma. Como tão sensatamente afirma Jacques Maritain, “a educação não é o treinamento de um animal. É o despertar do homem”.


			Entender que a criança é muito mais do que um corpo para cuidar e um intelecto para desenvolver é um primeiro passo importante. Para educar, é necessário enxergar a criança como indivíduo, um todo cujas partes (corpo, inteligência, vontade e graça) são inseparáveis.


			Inseparáveis, sim, mas — como se pode presumir — com valores distintos. Eis que avançamos um pouco mais no entendimento do que é este indivíduo a quem chamamos filho. Existe toda uma hierarquia entre essas partes e, certamente, nossa perspectiva sobre a maternidade muda quando pensamos que as três primeiras — o corpo, a inteligência e a vontade — são envoltas pela última: a graça.


			Se nossos filhos existem em virtude da existência da alma, já não é possível considerar que a educação seja o mesmo que a mera instrução. Considerando isso, conseguimos partir do conceito de homem e vislumbrar o conceito real de educação.


			A primeira vez que li sobre a etimologia da palavra “educação” foi em um texto de Olavo de Carvalho. Ele explica que, em latim, a palavra é composta de duas partes: ex, que quer dizer “para fora”, e ducere, que significa “levar, conduzir”. Ele diz: “(…) letras e números transportam a alma para além do seu horizonte imediato de sensações e reações, abrindo-lhe o acesso à dimensão da cultura, da História, do espírito.” Em outra ocasião, o mesmo autor também explica: “A abertura para a razão é a educação. (…) Pela educação a alma se liberta da prisão subjetiva, do egocentrismo cognitivo próprio da infância, e se abre para a grandeza e a complexidade do real. A meta da educação é a conquista da maturidade.”


			Repare como ele nos fala de transportar e educar a alma. E, nas duas vezes, usa o termo abertura. É possível fazer um paralelo com a hierarquia de que falamos anteriormente, concluindo que a educação conduz o homem do plano mais “fechado” para o mais “aberto”.


			Ou seja, do corpo (“horizonte imediato de sensações e reações”), para a inteligência (“dimensão da cultura, da História/grandeza e complexidade do real”) e, enfim, para a vontade (“dimensão do ser/maturidade”).
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